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CONTATO 

Desenvolvido com recursos do GEF Cerrado, a infraestrutura 

oficial do Monumento Natural inclui museu, área de camping, 

alojamento para pesquisadores, casa de gerente, garagem, escri-

tório da equipe técnica, auditório e lojinha. Ao final da obra, a 

qual já iniciou em julho deste ano, será oferecida uma estrutura 

de qualidade para estudantes e profissionais da área ambiental e 

social, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento de 

pesquisa e melhoria na qualidade de vida. 
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LOCALIZAÇÃO 

A sede está situada em Bielândia, distrito de Filadélfia (TO), região 

norte do Estado do Tocantins, a aproximadamente 438 km da Ca-

pital, (Palmas) e abrange uma área de 32.067,1000 ha de cerrado. 

Acesso ocorre através das rodovias TO_010 e TO 222.  

 

OBJETIVO 

O Monumento Natural das Árvores Fossilizadas do Estado do To-

cantins foi criado através da Lei nº 1.179 de 04 de outubro de 2000 

e tem como objetivo proteger e conservar as diversidades 

biológicas e paleontológicas existentes no local. 

O MNAF foi criado a partir da importância da Floresta Petrificada 

do Tocantins Setentrional. Esta lignoflora está listada entre as 31 

mais representativas florestas fossilizadas da Terra, constituindo-

se  no mais exuberante e importante registro florístico tropical-

subtropical do Permiano no Hemisfério Sul.  

Fóssil Samambaia  
Foto: Hermísio 

Inscrições Rupestres.  
Foto: Ricardo Martins. 

Foto: Ricardo 



DENTRE OS PROGRAMAS DE MA-

NEJO PLANEJADOS NA UNIDADE 

DE CONSERVAÇÃO  ESTÁ O PRO-

GRAMA DE PESQUISA. NESTE, 

PESQUISADORES NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS PODEM DESEN-

VOLVER JUNTO A UC PROJETOS 

NOS DIVERSOS NÍVEIS ACADÊMI-

COS.  

INCLUI NA LISTA DE ESTUDOS 

DESENVOLVIDOS NO MNAF AS 

SEGUINTES PESQUISAS: 
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   A  EQUIPE DO MNAF, JUNTAMENTE COM 

SUA COORDENAÇÃO DE ÁREAS PROTEGIDAS 

E A DIRETORIA DE BIODIVERSIDADE E CON-

SERVAÇÃO REALIZA AÇÕES DE CONTROLE, 

PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS FLO-

RESTAIS ATRAVÉS DA CONTRATAÇÃO DE 

BRIGADISTAS LOCAIS NOS MESES CRÍTCOS 

DE FOCOS DE CALOR. 

  DENTRE AS ATUAÇÕES ESTÁ O PROGRAMA 

DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL RALIZADO NAS 

COMUNIDADES RSIDNTES NA ÁREA DO MO-

NUMENTO E ENTORNO.      

  ALÉM DISSO, OS MUNICÍPIOS INSERIDOS 

NO MNAF PODEM SOLICITAR AO NATURA-

TINS A ADESÃO AO PROTOCOLO DO FOGO, A 

FIM DE OBTER UMA COOPERAÇÃO DOS DIFE-

RENTES SETORES NOS TRABALHOS DE PRE-

VENÇÃO E CONTROLE DOS INCÊNDIOS FLO-

RESTAIS. 

MONUMENTO NATURAL DAS ÁRVORES FOSSILIZADAS DO TOCANTINS 

Folha de samambaia 

fossilizada.  
Foto: Ricardo Martins. Combate a incêndio 

(Brigada do MNAF) 
Foto: Vicente Faustino. 
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ABRANGÊNCIA 

A ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO E SUA ZONA DE 

AMORTECIMENTO ENVOLVE OS MUNICÍPIOS DE FILADÉLFIA, BABAÇULÂN-

DIA E BARRA DO OURO.  

SÃO INTEGRANTES DA ZONA HISTÓRICO-CULTURAL AS FAZENDAS BURITI-

RANA (2.652,35 HA); FAZENDA ANDRADINA E SANTA MARIA (2.609,99 

HA); FAZENDA PEBA (1.389,26 HA). NESTA SÃO ENCONTRADAS AMOS-

TRAS DO PATRIMÔNIO ARQUEO-PALEONTOLÓGICO, QUE SERÃO PRESERVA-

DAS, ESTUDADAS, RESTAURADAS E INTERPRETADAS PARA O PUBLICO, 

SERVINDO À PESQUISA, EDUCAÇÃO E USO CIENTÍFICO. A
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Capacitação de Brigadistas e Comunidade em Babaçu-

lândia pelo IBAMA. 

Educação Ambiental nas escolas do entorno do 

MNAF  


